
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palestra “desperta” 
profissionais em Araçatuba 
 

 

 

 

SINTESP 
vai 

promover 
“café da 
manhã” 

 

O SINTESP - Sin-
dicato dos Técnicos de Segu-
rança do Trabalho do Estado 
de São Paulo está convidando 
todos os profissionais de classe 
para participarem do tradicio-
nal Café da Manhã, no dia 25 
de Novembro de 2011 em 
Comemoração ao “Dia Nacio-
nal do TST”. 

O evento será 
realizado no Auditório da 
Sinduscon SP- Sindicato da 
Indústria da Construção Civil, 
situado à Rua Dona Veridiana, 
55, Metro Santa Cecília, São 
Paulo (SP).  

Em virtude de 
vagas limitadas, a comissão 
organizadora solicita a confir-
mação de presença até o dia 
22/11/2011, através do e-mail: 
eventos@sintesp.org.br 

A programação 
terá recepção com café da 
manhã às 08h30, com abertura 
do evento às 09h30, entrega 
de Placa em Homenagem ao 
Técnico (a) de Segurança do 
Trabalho, apresentação de 
palestra “Administração do 
Tempo” com Eduardo Maros-
tica e peça teatral “A 
consulta” com o Grupo Max-
ximaseg, com encerramento 
previsto para as 12h00. 

  

“Norminha” 
recebe manual 

autografado 
 

 Um exemplar do 
mais atualizado Manual das 
NRs, editado por Difusão 
Editora e SENAC Editora Rio, 
que está na sua 6ª edição que 
tem as principais legislações 
trabalhistas aplicáveis à área de 
SST foi recebido pela direção de 
“Norminha” das mãos do seu 
Consultor Técnico Antonio 
Tadeu da Costa, devidamente 
autografado. 

 
Dr. Antonio Tadeu da Costa, consultor técnico. 

 

 

 

Técnico ambiental 
pode se tornar 

obrigatório no MT 
 

A Assembléia Legislativa de Mato Grosso aprovou o 
projeto de lei que obriga as empresas potencialmente poluidoras a 
contratarem pelo menos um responsável técnico ambiental. De 
autoria do deputado Mauro Savi (PR), o projeto aguarda sanção do 
governador Silval Barbosa (PMDB). 

O projeto aprovado estabelece que o responsável 
técnico ambiental tenha uma das seguintes formações: técnico em 
meio-ambiente; tecnólogo com formação em gestão ambiental; 
biólogo; engenheiro ambiental; engenheiro químico ou químico. 

Além disso, para exercer a função, o contratado deverá 
estar com sua inscrição no órgão de classe competente em dia. Já os 
que não possuem órgão de classe, deverão comprovar sua 
qualificação por meio de diploma expedido por instituição regular de 
ensino, autorizada e reconhecida pelo Ministério de Educação (MEC), 
ou nos casos de ensino médio e pós-médio por diploma expedido por 
instituição autorizada e reconhecida pela Secretária de Estado da 
Educação do Mato Grosso. 

Se preferirem, as empresas potencialmente poluidoras, 
poderão também contratar uma empresa de prestação de serviços 
técnicos ou de gestão, consultoria ou auditoria ambiental, que 
possua, entre seus quadros, algum profissional entre os citados 
acima. 
 

 
 

 

Cuiabá: O projeto de lei também determina que a empresa, 
assistida por seu responsável técnico ambiental, deverá produzir 
programas que garantam, tanto quanto possível, as condições de 
segurança ambiental, trabalhando na prevenção da degradação 
ambiental, na prevenção de acidentes e nas medidas emergenciais 
para minimizar e conter a degradação decorrente dos acidentes, 
implementando, assim um Sistema de Gerenciamento de Riscos. 
Fonte: http://www.expressomt.com.br/ 
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Responsabilidade: Dr. Antonio Tadeu da Costa, especialista e 
consultor em SST despertou profissionais para melhores aplicações 
dos programas específicos no setor. 
 

 
Interesse: Os mais de 150 profissionais presentes “curtiram” as 
duas horas de apresentação e se manifestaram positivamente sobre 
a necessidade de aplicação maior no setor. 
Envolvidos no assunto (como mostra foto abaixo), os profissionais 
puderam ampliar visões para uma melhor SST. 
 

 

 As responsabili-
dades no gerenciamento da se-
gurança e saúde do trabalho 
mediante a atual legislação, foi 
o tema apresentado por Dr. 
Antonio Tadeu da Costa para 
mais de 150 profissionais na 
noite de 26 de outubro de 
2011, auditório do SENAC 
Araçatuba (SP). 
 Por mais de duas 
horas de apresentação o assun-
to foi “declarado” oportuno 
como despertar pelos profissio-
nais presentes, devido ao mo-
mento em que o País atravessa 
com relação ao aumento de 
registro de Acidentes e Doenças 
Ocupacionais. 
 Momentos após o 
encerramento, “Norminha” re-
cebe inúmeros e-mails de parti-
cipantes destacando o elevado 
nível da apresentação e serie-
dade do palestrante. 
 Presente no even-
to Caio Tenedini, profissional e 
consultor especializado em SSO 
foi citado na apresentação, 
devido aos assuntos por ele 
abordados todas as quintas-
feiras em nossas edições. 
 Enfim, quem com-
pareceu pode acrescentar subs-
tancialmente mais conhecimen-
tos em suas ações profissionais 
em benefício de uma SST mais 
edificada. 
 O evento foi pro-
movido pelo SENAC Araçatuba 
a título de colaboração ao 
enriquecimento de conheci-
mento para os profissionais. 
 

 
Manual: As editoras Difusão e 
SENAC Rio lançaram no merca-
do o mais atualizado manual 
das NRs que vem conforme 
acordo ortográfico da língua 
portuguesa. O Manual teve a 
consultoria técnica de Antonio 
Tadeu da Costa. 

Uma campanha pela vida 
 
Direção e bebida alcoólica não combinam! 
Assine, indique aos amigos e ajude-nos a mudar a lei 

sobre crimes de trânsito. 
Assine online ou no papel, mas o faça apenas uma vez. 

Acesse: http://www.naofoiacidente.com.br e participe dessa 

campanha. 

mailto:eventos@sintesp.org.br
http://expressomt.com.br/noticia.asp?cod=164008&codDep=11
http://expressomt.com.br/noticia.asp?cod=164008&codDep=11
http://expressomt.com.br/noticia.asp?cod=164008&codDep=11
http://www.expressomt.com.br/
http://www.norminha.net.br/
http://www.naofoiacidente.com.br/
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 A SIPAT 2011 da ITB – Equipamentos 
Elétricos de Birigui (SP), coordenada pelo TST 
Fabiano Iassia e membros da CIPA, está 
movimentando seus colaboradores desde o dia 13 
de outubro com encerramento previsto para este 
dia 28, com muitos brindes como: bicicletas, 
camisetas entre outros. 
 De 13 a 21 de outubro a Campanha 
de arrecadação de fraldas geriátricas irá beneficiar 
a Casa de Ação Social Espírita, Abrigo Vó Tereza e 
o Recanto do Vovô. 
 No dia 17 ocorreu uma recepção dos 
colaboradores com apresentação de peça teatral 
com os “Doutores do Coração”, que permitiram 
muita alegria para o início das atividades. 
 O movimento de massagem e 
limpeza facial envolveu os colaboradores 
proporcionando momentos de relaxamento e bem 
estar. As atividades foram desenvolvidas por 
alunas e docentes do SENAC de Araçatuba (SP). 
 Já no dia 18, os filhos dos colabores 
foram recebidos pelos organizadores para que 
pudessem conhecer os locais de trabalhos de seus 
pais, com muita brincadeira, alimentação e 
atividades de desenhos e pintura. 
 Também foi realizado o teste rápido 
de HIV nos funcionários, realizado através da 
vigilância epidemiológica de birigui. 
 As palestras, campanha de saúde, 
dinâmicas e murais da SIPAT só iremos mostrar na 
próxima edição, pois o encerramento do evento se 
dará neste próximo dia 28 de outubro. 
 

 
Prevenção: Testes de HIV foram realizados e 
várias orientações foram prestadas aos colabora-
dores da ITB. 
 

 
Saúde: Todos os colaboradores da ITB 
participaram de programa de cuidados com a 
saúde e testes realizados para que tomem 
conhecimento sua saúde e cuidados a serem 
observados. 
 

 
Objetivo: O evento tem objetivo de manter a 
sensibilidade dos colaboradores sobre a 
importância de cuidados com a saúde para uma 
vida melhor, sem acidentes, doenças e drogas. 
 

Gratuito 
 

Para receber edições de 
Norminha em seu e-mail, 

basta enviar nome 
completo, função e nome 

de sua cidade para: 
 

contato@norminha.net.br 
 

Siga-nos pelo twitter: 
 

www.twitter.com/norminhanet 

 
Alegria: Ao chegarem à empresa, colaboradores 
foram recepcionados pelos Doutores do Coração, 
com muita alegria e brincadeiras. 
 

 
TST Fabiano Iassia com Doutores do Coração 
 

 
Bem estar: Colaboradores viveram bons 
momentos com massagens. (foto acima e abaixo) 
 

 
 

 
Família: Filhos dos colaboradores conheceram 
locais de trabalho. (Foto acima e abaixo) 

 
 

 

 

 

 

 

SIPAT movimenta ITB em 
Birigui desde 17 de outubro 

 

 

 

 

AVAF capacita 
trabalho em altura 

em Valparaíso 
 

A empresa AVAF Instalações e Comércio Ltda., unidade 
de Valparaíso (SP) através do Técnico de Segurança do Trabalho 
Everton Luiz dos Santos e do seu Supervisor Rodrigo Camilo Ramalho 
Rocha, acaba de realizar Treinamento técnico e de Instruções para 
Trabalho em Altura abortando os seguintes tópicos: Recomendação 
para Trabalho em Altura; Trabalho em Altura com movimentação 
horizontal e vertical; Utilização de Andaimes; Trabalho em Altura 
com escadas portáteis. 
 O treinamento envolveu todos os colaboradores 
daquela unidade, que sempre recebem capacitação e reciclagens 
devido à programação de manutenção e monitoramento de suas 
atividades para que possa ser desenvolvido trabalho seguro. 
 

 
Observação: TST Everton Luiz dos Santos em um dos momentos 
das aulas práticas da capacitação para trabalho em altura. 
 

 
Trabalho seguro: A capacitação de segurança em trabalho em 
altura é um dos itens da vasta programação que a AVAF mantém em 
sua unidade de Valparaíso, sempre com objetivos de manter a 
segurança em primeiro lugar. 

É a valorização da saúde e vida do trabalhador! 

 

Segurança 
em fotos 

As fotos abaixo 
são “coletâneas” do que ocor-
re mundo a fora! E aqui no 
Brasil, é diferente?! 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

    

http://www.norminha.net.br/
mailto:contato@norminha.net.br
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O SINTESB (Sin-
dicato dos Técnicos de Segu-
rança do Trabalho do estado da 
Bahia) realizou no último dia 20 
de outubro o XV ENCON-TEST 
(Encontro dos TSTs da Bahia). 

Como principal 
resultado do evento, foi o 
FORUM - TST - Fórum Nacional 
Permanente dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho. 

Este Fórum será 
por tempo indeterminado, até 
que os organizadores e envol-
vidos tenham a representação 
formal da categoria dos Técni-
cos de Segurança, atuando com 
a dinâmica que justifica o 
encerramento deste Fórum. 

“O principal obje-
tivo deste forum será a busca 
da unidade ação, na busca de 
soluções das demandas de in-
teresse coletivo da categoria 
dos TSTs, fazendo frente, pro-
movendo o norte para fazer 
gestão nas tomadas de ações, 
especialmente neste momento 
difícil em que estamos pas-
sando como categoria profis-
sional”, comentou o Presidente 

do SINTESB. 

 
 

Representação: Registrado a presença de representantes de 6 
Sindicatos da Categoria, no momento da criação deste forum, e, 
contando com adesão de mais 4 Estados ausentes, o FORUM 
começa com 10 SINDICATOS, representados pelos seus respectivos 
Presidentes ou designados por estes. 

Em novembro será realizada reunião para ratificação da 
estrutura de funcionamento do forum e planejamento das ações, 
com base nas inúmeras demandas represadas de interesse Nacional 

da Categoria dos Técnicos de Segurança do Trabalho. 

Bahia realizou XV ENCONTEST - 

Encontro dos Técnicos de Segurança do 
Estado da Bahia 

 
 
Caro leitor... 
        “As legislações foram criadas e instituídas 
para serem atendidas e executadas, e não como ocorre em muitos 
casos, discutidas e questionadas”. O momento de expressar opinião 
e discutir sua aplicação é na consulta pública, fora disso devemos 
simplesmente interpretar e atender. 
Diante do cenário atual das legislações, às vezes nos perguntamos se 
as organizações, os trabalhadores e os profissionais de segurança do 
trabalho estão preparados para “identificação, interpretação e 
aplicação das alterações e novas legislações de SSO”? 
 
Sem exercer muito esforço, podemos exemplificar a existência de “19 
legislações” que tiveram seu conteúdo alterado ou nova publicação, 
no período de Janeiro á Junho de 2011. Na prática... será que estas 
publicações irão garantir melhores condições de segurança á nossos 
trabalhadores??? Ou será que estamos diante de mais legislações 
que ficarão guardadas na gaveta???.  
  
Infelizmente, as publicações das novas legislações são muito mais 
rápidas do que a capacidade e estrutura regional/estadual de 
reciclagem de nossos profissionais de SSO. “Quando estamos quase 
entendendo uma nova legislação, já esta sendo publicada 
outra”(comentário do TST –  Everton L. Santos). 
 
Na verdade não sabemos dizer, se a velocidade das novas 
publicações é condizente com a evolução da segurança do trabalho 
em nossa região. O que podemos dizer é que ainda existem empresas 
que estão tentando a implementação e adequação de normas 
publicadas nos ano de 2004 (ex. NR 10).  
 
O que leva a esta situação??? ...Falta de acesso a informação de 
novas normas, desmotivação dos profissionais de SSO, por tentar por 
várias vezes a adequação e não obter sucesso ou dificuldade para 
acompanhamento por parte dos órgãos públicos, tornando a situação 
confortável á quem deveria investir em segurança do trabalho.    
 
Vários motivos contribuem para dificultar o atendimento legal. 
Entretanto, cabe a nós profissionais de SSO, desenvolver gestão 
estratégica para acompanhamento das atualizações legais, bem 
como despender esforços contínuos para a verificação do 
atendimento e implementação de ações pertinentes. 
 

LEGISLAÇÕES DE SSO – PRINCIPAIS 

ALTERAÇÕES E NOVAS PUBLICAÇÕES DE 

2011 
 

 

(Carmem Feijó) 
imprensa@tst.jus.br 
 

O presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho, 
ministro João Oreste Dalazen, 
afirmou no último dia 20 de 
outubro, na abertura do Semi-
nário de Prevenção de Aciden-
tes de Trabalho, que a Justiça 
do Trabalho deve assumir um 
papel de vanguarda na propo-
sição de políticas públicas 
visando à segurança no am-
biente de trabalho. “Temos 
uma importante tarefa de 
repressão e reparação de danos 
por meio de nossa atuação 
jurisdicional”, afirmou Dalazen. 
“Mas há também outras vias 
para a atuação do magistrado.” 
 
Ressarcimento de danos 
 

Uma das princi-
pais medidas sugeridas pelo 
ministro Dalazen é a de que os 
juízes do trabalho passem a 
oficiar o Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) sempre 
que for constatada, num pro-
cesso judicial, a culpa do 
empregador pelo acidente so-
frido pelo empregado. O obje-
tivo é permitir que o INSS 
proponha ações regressivas 
sobre o empregador – ações 
que visam ao ressarcimento dos 
gastos públicos com beneficiá-
rios da Previdência Social em 
decorrência da omissão dos 
empregadores em fornecer e-
quipamentos de segurança ou 
de sua negligência quanto às 
normas de segurança e higiene 
do trabalho. 

A possibilidade de 
ajuizamento de ações regressi-
vas pelo INSS está prevista na 
Lei nº 8.213/1991 (Lei da 
Previdência Social), em seu 
artigo 120. Trata-se, na prática, 
de uma ação de indenização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CIPEIROS e 

TSTs da 
saúde terão 
encontro SP 
 

O SINSAUDESP e 
SINTESP estão programando 
para o dia 09 de novembro, das 
08h00 às 13h00, o II Encontro 
de CIPEIROS da Saúde e o IV 
Encontro de Técnicos de 
Segurança do Trabalho do Setor 
da Saúde do estado de São 
Paulo. 

O evento que será 
gratuito tem certificação de 
participação e será realizado na 
Rua Tamandaré 393 Bairro da 
Liberdade na Capital Paulista. 

Interessados 
devem fazer suas inscrições 
através do e-mail: 
secretariageral@sinsaudesp.org
.br ou pelos telefones: (11) 
3345-0035 e/ou 3345-0050 
 Na programação 
consta a apresentação do perfil 
do TST no contexto atual, 
Portaria 1748 sobre o novo 
Anexo II da NR 32, Saúde 
Mental e Trabalho em Saúde, 
Ergonomia em serviços de 
saúde com os devidos esclare-
cimentos aos participantes. 
 Os apresentado-
res serão Marcos Antonio de 
Almeida Ribeiro, Eliana Fittipal-
di, Andréa Garanhane, Thais 
Capeletti e Edna Maria de 
Freitas. 
  Você que é cipei-
ro ou TST do setor da saúde, 
não perca esta oportunidade e 
vá somando informações para 
um melhor desempenho na 
aplicação da prevenção. 
 
 
 

 
 

 

 

 

Dalazen defende papel firme da Justiça 

do Trabalho na prevenção de acidentes 
“Esses dados são 

mecanismos relevantes para a 
implementação de políticas 
públicas”, assinalou. 
 
Convenções internacionais 
 

O presidente do 
TST defendeu ainda a ratifi-
cação, pelo Brasil, da Conven-
ção 187 da Organização Inter-
nacional do Trabalho. Adotada 
pela Conferência Internacional 
do Trabalho de 2006, a conven-
ção estabelece um conjunto de 
medidas para promover a 
melhoria da segurança e da 
saúde no trabalho, a fim de 
prevenir doenças e mortes.  

O texto propõe 
que os países que ratificarem a 
convenção desenvolvam, em 
conjunto com as entidades re-
presentativas de empregados e 
empregadores, uma política, 
um sistema e um programa 
nacional nesse sentido. Com a 
ratificação pelo Brasil, suas 
normas passariam a ter força 
de lei. O País já é signatário, 
desde 1993, da Convenção 155 
da OIT, que trata do mesmo 
tema. 
 
Carta de Brasília 
 

A proposta de 
realização do Seminário de 
Prevenção de Acidentes de 
trabalho foi a de reunir espe-
cialistas de diversas áreas para 
discutir tópicos relevantes re-
lacionados ao tema. Trata-se 
de uma necessidade prática: a 
de reunir informações úteis e 
difundir conhecimentos que 
contribuam para a conscienti-
zação e a reeducação de pa-
trões e empregados para “criar 
um caldo de cultura sobre me-
didas preventivas concretas”. 
No fim do encontro, foi redigi-
da a Carta de Brasília. 

De posse da informação de que 
um empregador foi considerado 
culpado, pela Justiça do 
Trabalho, pelos danos sofridos 
por um empregado acidentado, 
o órgão previdenciário poderá 
acioná-lo judicialmente visando 
ressarcir os gastos efetuados 
com o pagamento de benefí-
cios. 
 
Estatísticas 
 

Dalazen apresen-
tou números ainda não conso-
lidados que apontam para uma 
ligeira queda no número de 
acidentes entre 2009 e 2010, 
de 723 mil ocorrências com 
2.496 óbitos para quase 494 
mil com 1.853 casos fatais. Em 
2011, levantamentos prelimi-
nares informam que, até 
setembro, ocorreram 516 mil 
acidentes, dos quais 2.082 
resultaram na morte do 
trabalhador. Apesar da tendên-
cia de queda em relação a 
2009, o ministro considera que 
os dados ainda são alarmantes. 

O presidente do 
TST fez uma autocrítica ao 
pregar a necessidade de 
aperfeiçoamento, por parte da 
Justiça do Trabalho, da 
captação e da utilização de 
seus próprios dados estatísticos 
sobre a matéria. “Não se pode 
combater no escuro”, afirmou, 
observando que a crítica que já 
fez a outros órgãos com relação 
à confiabilidade e à atualidade 
dos números disponíveis vale, 
também, para os órgãos do 
Poder Judiciário. 

O tratamento 
adequado das informações é 
uma das ações prioritárias 
recomendadas pelos gestores 
regionais do Programa Nacional 
de Prevenção de Acidentes de 

Trabalho encabeçado pelo TST. 

http://www.norminha.net.br/
mailto:contato@norminha.net.br
mailto:imprensa@tst.jus.br
mailto:secretariageral@sinsaudesp.org.br
mailto:secretariageral@sinsaudesp.org.br
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Amigo(a) leitor(a), 
 

IRMÃO 
Essa palavra tem tantos significados que pode acabar perdendo seu 
real significado com o passar do tempo. 
Uma turma de amigos está sentada em volta de uma mesa de bar, 
num fim de tarde, todos rindo, quando de repente um deles estica o 
braço e aponta para o garçom: “Aí meu irmão, traz mais uma gelada 
aqui pra gente!”. 
Numa manhã de domingo em frente a uma igreja, dois conhecidos 
chegam com suas famílias para participar do culto matinal e se 
cumprimentam “Bom dia irmão, tudo bem!”. 
Na calçada em frente à casa noturna, a moçada vai chegando e é 
nessa hora que já começam as paqueras, o flerte e como se diz 
atualmente, a pegação. Um jovem telefona para o outro que ainda 
está em casa e fala: “Meu irmão, vou te contar! Tem cada avião 
aqui hoje que você não vai acreditar!”. 
No dicionário, irmão significa: s.m. Nascido do mesmo pai e da 
mesma mãe. Nome que se dão entre si os religiosos e os maçons. 
Irmãos consangüíneos, irmãos nascidos apenas do mesmo pai. 
Irmãos gêmeos, irmãos nascidos do mesmo parto. Irmãos uterinos, 
filhos da mesma mãe, mas de pais diferentes. Irmãos colaços, os que 
foram amamentados pela mesma mulher, embora de mães 
diferentes; o mesmo que irmãos de leite. Irmãos siameses (fig.), 
pessoas que são inseparáveis, embora não sejam realmente irmãs.  
Sempre ouço que quando alguém é muito importante na vida de 
outro, é “mais que irmão”. 
Você tem irmãos? 
Dizem que irmão a gente não escolhe! 
Você gostaria de ter irmãos? 
Gostaria de não tê-los? 
Gostaria de pedir desculpas e perdão a um(a) irmão/ã que você 
feriu? 
Eles moram longe ou perto? 
No nosso dia a dia, a palavra irmão sempre está associada a alguém 
que gostamos ou estamos querendo trazer pra perto de nós.  
É bom ter irmãos para ter com quem brincar na infância. 
Melhor ainda é ter irmãos para a cumplicidade da adolescência. 
Dividir os segredos. Ter alguém para contar o que está acontecendo. 
Os irmãos mais velhos podem servir como referência ou até 
ocuparem o papel de pai e mãe quando estes se tornam ausentes. 
Os irmãos mais jovens são aqueles que por um tempo são 
explorados (tem que buscar tudo, arrumar a bagunça, levar a culpa), 
mas que também simbolizam a primeira grande lição sobre 
responsabilidade que o ser humano passa durante a vida. 
Mesmo brigando, se amam! 
Mesmo se amando, brigam! 
Podem ser poucos ou muitos. Podem ser só meninos, só meninas ou 
casais. Temporão, “rapinha do tacho”. Podem ser gêmeos ou às 
vezes extremamente diferentes física e emocionalmente. 
Quando os pais nos deixam, são os irmãos que ficam e nos 
acompanham por quase toda a jornada da vida. 
Você tem valorizado sua relação com seus irmãos? 
Se irmão simboliza alguém que queremos tratar bem, porque não 
então amarmos ainda mais àqueles que vieram ao mundo tão perto 
de nós? 
Dias atrás eu e meu irmão voltamos a jogar bola juntos. Entre a 
molecada do condomínio onde eu moro, voltamos a ser criança e 
reviver bons momentos. A idade e os quilos a mais realmente 
atrapalharam, mas entre respirações ofegantes, tombos e muita 
correria, foi possível recordar o jeito que um batia na bola, o jeito 
que o outro reclama, as expressões faciais, enfim, lembrar que o 
irmão de ontem, continua vivo no irmão de hoje. 
Contrário a este cenário, vejo minha irmã caçula iniciando sua 
carreira profissional a menos de um mês e festejando o seu primeiro 
salário. Em breve, estará recebendo o diploma na formatura do curso 
de Farmácia Bioquímica. Continua doce, meiga e agora, aplicada. A 
menina de ontem continuará viva na mulher de amanhã. 
Você leitor(a), restabeleça ou intensifique o contato com seus 
irmãos! 
Sonho de pai e mãe é ver os filhos vivendo como amigos, como 
irmãos! 
Relembre bons momentos vivendo mais próximo a eles. 
Observe como pode haver muito de você neles e vice versa. 
Enfim, lembre-se que esta é uma coluna de qualidade de vida e que 
não é somente com exercícios físicos e alimentação adequada que 
você conseguirá essa qualidade. 
Uma pessoa forte, saudável, que se alimenta bem, não poderá ter 
qualidade de vida se estiver triste, magoada, amargurada, solitária, 
com saudade, enfim, sem paz. 
Para obtermos qualidade de vida, além do físico, tudo precisa andar 
bem, principalmente, a cabeça, a consciência, o espírito e o coração. 
Dedico este texto a Ricardo e Marília. Tenho orgulho de tê-los como 
meus irmãos. Não os trocaria por nada. Se fosse necessário nascer 
de novo, pediria a Deus para ter os mesmos pais e ser irmão de 
vocês novamente. 
Abraços, saúde e sucesso! 

Fábio R. Lais  www.turnoverconsultoria.blogspot.com 

 
 

ÊXITO capacita profissionais na NR 32 

 
 

Na prática: Os participantes 
foram envolvidos nas apresen-
tações e teve oportunidade de 
esclarecimentos sobre a apli-
cação na prática das exigências 

A ÊXITO também 
tem em sua programação a 
capacitação sobre trabalho em 
locais confinados, conforme NR 
33. 
 

 

 
Atentos: Em todas as apresentações, colaboradores da COPEL não 
perderam um só instante. 
 

 
Informação: Os assuntos abordados foram de suma importância para 
o bem estar e cuidados com a saúde por parte dos colaboradores 
participantes. 
 

 
Participação: Colaboradores da COPEL sempre estão prestigiando os 
eventos de SST realizados na empresa e somam esforços para que as 
condições de trabalho fiquem cada vez melhores. 

Parabéns direção e funcionários da COPEL de Araçatuba (SP). 
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Colaboradores da 
COPEL em Araçatuba (SP) 
tiveram uma semana de muitas 
informações com a realização 
da SIPAT 2011, organizada por 
membros da CIPA e pela TST 
Magna Fabrão. 

Os temas apre-
sentados foram: “Conscienti-
zação do Uso e Abuso de 
Drogas Lícitas e Ilícitas” pela 
Professora Adalberta de Ho-
landa C. Fortes; “Aspectos 
Gerais do Trânsito com Ênfase 
em Direção Defensiva” pelo 
Coronel – Luiz Carlos (Polícia 
Militar); “Doenças do Aparelho 
Respiratório” por Kleber Egidio 
– Desenvolvedor de EPI da 3M; 
“DST/AIDS e Saúde do 
Homem” pela Enfermeira - 
Gabriela Marques Amadeu 
(ASOMED). 

Teve Panfletagens 
dos Temas abordados na se-
mana com objetivo de memo-
rização por parte dos colabora-
dores. 

No encerramento 
ocorreu a apresentação do te-
ma “Prevenção em Acidentes 
no Trabalho” pela TST Magna 
Fabrão. 

Muitos prêmios 
também foram oferecidos. 

COPEL faz SIPAT da saúde e 
qualidade de vida em Araçatuba 

 
Alegria: Além de importantes informações e capacitação, o bom 
humor reinou no evento. 

 Colaboradores do 
Grupo TOMOSON na região de 
Araçatuba (SP), estão sendo 
capacitados para aplicação de 
segurança no trabalho, 
mediante exigências da NR 32. 
 O curso vem sem-
do realizado sob responsabili-
dade da ÊXITO – Medicina e 
segurança do Trabalho, 
assessoria e consultoria dirigida 
pelos médicos do trabalho 
Cybele e Wander Pichamoni. 
 O curso que teve 
início no dia 22 de outubro terá 
várias etapas e está sendo 
ministrado pela Enfermeira do 
Trabalho Gislaine Figueroa e 
por Dr. Wander na própria sede 
da assessoria. 

  

Para receber Norminha em 
seu e-mail envie seu nome 
completo, função e cidade: 
contato@norminha.net.br 

http://www.norminha.net.br/
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Transporte carga 

somente em conformidade com 
a capacidade nominal da 
empilhadeira;   

Levante a carga 
com o mastro vertical ou 
ligeiramente inclinado para 
trás;   

Não transporte 
cargas ou pilhas instáveis.
 Certifique que as 
cargas estejam posicionadas 
uniformemente nos garfos e 
observe o equilíbrio adequado;   

Abaixe as cargas 
lentamente e abaixe o suporte 
de carga totalmente quando a 
empilhadeira for estacionada. 
 
Veja mais em: 
www.ddsonline.com.br  

O aumento alar-
mante de operação insegura de 
empilhadeiras foi relatado num 
estudo. Eis aqui algumas das 
conclusões desse estudo:  

Mais da metade - 
52% - dos ferimentos no 
período estudado envolveu 
empilhadeiras móveis, 19% 
envolveram empilhadeiras sen-
do operadas em veículos 
estacionários e em 29% dos 
casos a empilhadeira estava 
parada;  

Quase a metade - 
45% - dos ferimentos foram 
sofridos por empregados tra-
balhando ou caminhando em 
áreas onde as empilhadeiras 
estavam sendo operadas;  

Cerca de 15% dos 
ferimentos foram causados em 
trabalhadores regularmente de-
signados para tarefas próximas 
das empilhadeiras;  

Os ferimentos 
mais típicos - 22% - envolviam 
escoriações e contusões nas 
pernas e pés;  

Esmagamentos 
foram os ferimentos mais co-
muns associados com elevação 
ou abaixamento dos garfos das 
empilhadeiras; 

Os acidentes fa-
tais que houveram, foram 
provocados principalmente por 
quedas de cargas e tombamen-
tos.  

A maior parte 
destes acidentes poderia ter 
sido evitada se as regras de 
segurança abaixo fossem se-
guidas:  

Apenas operado-
res de empilhadeiras treinados 
devem operar as empilhadei-
ras;  

Não levante a 
carga com a empilhadeira em 
movimento;  

Não transporte a 
carga com o garfo totalmente 
levantado;   

Dirija cuidadosa-
mente e lentamente nas ES-
quinas e sinalize com a buzina 
nos cruzamentos;   

Verifique se as 
plataformas usadas para aces-
so a caminhões tem a largura e 
a resistência necessárias para 
suportar a empilhadeira;   
Evite paradas súbitas;   
Não transporte passageiros de 
carona;   
Observe os espaços acima e o 
giro da extremidade traseira;  

Para melhor vi-
são, dê ré ao transportar cargas 
grandes, mas fique virado para 

a direção do deslocamento;  

Proteção de 
máquinas 

 
Mecânica - As proteções 
mecânicas, do tipo grade, se 
dividem em: 
 
Fixa: Mantida em sua posi-
ção, permanece fechada, de 
maneira permanente ou por 
meio de elementos de fixação. 
A remoção ou abertura só é 
possível com o uso de ferra-
mentas específicas. 
 As proteções fixas 
têm a aplicação limitada em 
função da frequência de 
acessos requeridos à zona de 
perigo por ela protegida. 
 
Móvel: Dotada de intertrava-
mento elétrico, é um tipo de 
proteção que pode ser aberto 
sem utilizar ferramentas. 
Geralmente é ligada por ele-
mentos mecânicos à estrutura 
da máquina ou a um exemplo 
fixo próximo. 
 O acesso à zona 
de perigo é requerido uma ou 
mais vezes por turno: 
A - Quando a abertura da 
proteção não possibilitar o a-
cesso antes da eliminação do 
risco, a proteção deve estar 
associada a um dispositivo de 
intertravamento: 
B – Quando a abertura da 
proteção possibilitar o acesso 
antes da eliminação do risco 
deve estar associada a um 
dispositivo de intertravamento 
com bloqueio. 
 
Eletroeletrônica: Utilizada 
em todas as áreas de risco, as 
proteções eletroeletrônicas 
compreendem as áreas de 
trabalho, de transmissão de 
movimento ou de movimento. 
 Há diversos tipos 
como cortina de luz, sensores, 
travas de segurança, sempre 
monitorados por redes de 
segurança e de categoria 4. 
 
Durabilidade e 
conservação: 
No caso da proteção fixa, 
ambientes corrosivos, pintura 
degradada e ferrugem devem 
ser observados. 
Para a proteção móvel, os 
componentes eletrônicos 
precisam de manutenção 
preventiva. O mesmo ocorre 
com a proteção 
eletroeletrônica e a que utiliza 
câmeras. 
Algumas normas ajudam  
especificar o tempo necessário 
de reparo para manter a 
qualidade dos sistemas de 
segurança eletrônicos como a 
ISO 13849 e a IEC 62061. 
 
Baseado em câmera: 
O processo de trabalho na 
máquina é fotografado e 
comparado com uma imagem 
do procedimento executado 
corretamente. Se uma situação 
inadequada acontecer ou 
algum objeto estranho for 
detectado, a máquina pára de 
funcionar. 
“É usado, por exemplo, em 
dobradeira, quando grava as 
dobras e compara as imagens 
na hora da prensagem” 
 

Fontes: José Carlos de Miranda 
Roque – Engº eletrônico com pós-
graduação em sistemas automáticos 
de controle e gerente da área de 
serviços da Pilz – Super Guia 
Proteção 2010. 

Trabalhadores e patrões 
apresentam sua visão sobre 

causas dos acidentes 
 

“Atualmente 4% do PIB (Produto Interno Bruto) 
mundial são gastos em acidentes de trabalho”. A afirmação foi feita 
pelo médico Jorge Teixeira, assessor da Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho (Fundacentro) e 
representante da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria (CNTI), durante o Seminário de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho, iniciado no dia 20 de outubro no Tribunal Superior do 
Trabalho.  

Na segunda metade do primeiro painel do encontro, “O 
acidente de trabalho e suas causas”, Teixeira proferiu palestra sobre 
o tema “A causalidade dos acidentes: discursos e práticas na visão  
dos trabalhadores”. O médico entende que o acidente de trabalho 
deveria ser considerado uma falha no processo de produção das 
empresas – como se barreiras protetoras à saúde e à segurança do 
trabalho tivessem sido rompidas e necessitassem de ajustes. Ele 
destacou também que os equipamentos de proteção individual não 
evitam o acidente, apenas protegem o empregado de sofrer 
determinadas lesões. 

O representante da CNTI começou a apresentação ao 
som de "O samba do operário”, de Cartola, que fala da exploração 
de um trabalhador. Essa exploração da força de trabalho, na opinião 
de Teixeira, ocorre sistematicamente ao longo da história do Brasil, 
como demonstra uma lei de 1891, que instituiu fiscalização 
permanente nas fábricas do país em que trabalhassem menores de 
idade, em vez de proibir o trabalho, até os dias atuais, em que 
empregadas domésticas são obrigadas a limpar vidros de janelas em 
apartamentos com risco de sofrerem acidentes. 

De acordo com Teixeira, as grandes obras contribuem 
para aumentar o número de acidentes, a exemplo do que aconteceu 
durante a construção da Hidrelétrica de Itaipu e da Ponte Rio-Niterói. 
Por isso, espera que as obras do PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento) do governo federal não sejam responsáveis por novos 
acidentes. O médico apelou para a união do governo, dos 
empresários e dos trabalhadores na formulação de políticas para o 
setor. 
 
A visão dos empresários 
 

No mesmo painel, a exposição do ponto de vista do 
empresariado sobre o tema ficou por conta do advogado Clóvis 
Veloso Queiroz Neto, coordenador de segurança e saúde no trabalho 
da Confederação Nacional da Indústria (CNI). O advogado 
reconheceu que, nos últimos três anos (de 2007 para 2009), houve 
aumento de 9,69% no número de acidentes de trabalho no País. 
Entretanto, ele atribui esse índice ao incremento de 9,35% da massa 
salarial de empregados com registro na carteira de trabalho.  

Clóvis Veloso ainda citou dados do INSS, que apontam 
para a redução de 50% da taxa de mortalidade por acidente de 
trabalho nos últimos anos. Em 2000, ocorreram doze mortes em cada 
100 mil acidentes, e, em 2009, foram seis mortes em cada 100 mil 
acidentes – números que considera altos, mas que revelariam 
avanços significativos.  

Na avaliação de Veloso da CNI, que representa cerca de 
420 mil empresas, a questão da segurança e saúde do trabalhador já 
entrou definitivamente na pauta das empresas grandes e médias. O 
desafio agora é sensibilizar as pequenas organizações. O advogado 
informou que atualmente existem negociações importantes para a 
melhoria da segurança e da saúde do trabalhador, tais como o uso 
de uniformes, primeiros socorros, equipamentos de segurança e 
prevenção de acidentes, além de exames e atestados médicos. 

Veloso chamou a atenção para a existência de normas 
regulamentadoras avançadas (como a NR 12, para atividades com 
máquinas, e a NR 31, específica para a área rural), que não têm 
paralelo em outros países. Em abril de 2007, passou a vigorar norma 
da Previdência Social (NTEP - Nexo Técnico Epidemiológico 
Previdenciário) que contém lista de doenças para caracterização de 
acidente ou doença do trabalho que não são adotadas nem pela OIT 
(Organização Internacional do Trabalho) ou pela OMS (Organização 
Mundial de Saúde), observou.  

O representante da CNI elaborou um quadro 
comparativo da taxa de mortalidade em acidentes de trabalho em 
alguns países utilizando dados de 2008. Nesse quadro, o Brasil ficou 
com uma taxa de 3,05%, em comparação com 3,5% dos Estados 
Unidos; 3,17% da Itália; 3,23% do México; 5,23% da Espanha; 
9,26% da Argentina; 6,16% do Canadá; 4,86% de Portugal; e 2,4% 
da França.  
 
(Lilian Fonseca/CF) 
Secretaria de Comunicação Social do Tribunal Superior do Trabalho 
Tel. (61) 3043-4907 
imprensa@tst.jus.br 
 

Segurança 
nas escolas 

 
 Recente lei insti-
tuída nos EUA exige o uso de 
camisa por dentro da calça em 
toda a rede de escola daquele 
país. 

Que tal esta me-
dida ser aplicada aqui no Brasil 
também? 

Muitas ocorrên-
cias desagradáveis seriam evi-
tadas. 

Um vídeo corre 
pela internet mostrando a 
capacidade de manter escondi-
do sob a calça, diversas armas 
e munição, cobertas com uma 

simples camiseta. 

Operação correta de 
empilhadeiras 

Acidentes de 
trabalho 

diminuem em 
2010 

 
Brasília/DF - Em 

2010 houve redução do número 
de acidentes de trabalho 
notificados no país. Foram 
registrados 701.496 acidentes 
de trabalho no ano passado, 
enquanto que em 2009 foram 
733.365 acidentes. Os números 
são do Anuário Estatístico da 
Previdência Social (AEPS 2010), 
que já está na página da 
Previdência Social na internet. 

Para o diretor do 
Departamento de Políticas de 
Saúde e Segurança Ocupacio-
nal do Ministério da Previdên-
cia, Remígio Todeschini, os 
números demonstram que a 
segurança no trabalho necessi-
ta de investimentos ainda 
maiores e constante vigilância 
por parte de empregadores, 
trabalhadores e governos. "Os 
cuidados com os ambientes de 
trabalho devem ser redobrados 
para que se fortaleça a cultura 
da prevenção acidentária da 
Política Nacional de Segurança 
e Saúde no Trabalho", destacou 
Todeschini. 

Os dados do 
Anuário Estatístico estão 
disponíveis na guia Estatísticas  
do site do Ministério da 
Previdência Social 
(www.previdencia.gov.br) 

Dados mais com-
pletos e detalhados sobre 
acidentes de trabalho serão 
divulgados até o final do ano, 
quando deverá ser publicado o 
Anuário Estatístico de 
Acidentes do Trabalho 2010 - 
editado conjuntamente pelos 
Ministérios da Previdência 
Social e do Trabalho e 
Emprego. 
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